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    1 INTRODUÇÃO




    1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO





    O transporte público urbano é considerado pela Constituição Federal de 1988 uma atividade essencial desde o ano de 2015, com a promulgação da PEC 74/20131, portanto a sua importância na gestão pública deveria atender ao que preconiza a Carta Magna.




    No entanto, séries históricas levantadas pela Associação Nacional dos Transportes Públicos (ANTP) e pela Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos (NTU) retratam a constante redução do volume de passageiros transportados por esse modo de transporte no Brasil, a qual pode estar relacionada à ineficácia da gestão e a políticas públicas de incentivo ao modo coletivo de deslocamento de passageiros em regiões urbanas.




    O deslocamento diário de passageiros é essencial para acesso ao trabalho, à educação e ao lazer na grande maioria das cidades e torna-se ainda mais presente em cidades de médio porte ou em cidades que compõem grandes regiões metropolitanas, muito em função da adequação de custos por parte dos usuários, sobretudo quando estão associados às necessidades diárias de deslocamentos.




    São José dos Pinhais é a maior cidade em número de habitantes da Região Metropolitana de Curitiba (RMC), com estimados 329.058 habitantes, de acordo com as projeções do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)2, o que a classifica como uma cidade de médio porte. Contudo, São José dos Pinhais se diferencia por suas características, sendo o polo industrial de todo o estado do Paraná, com três rodovias federais que cortam o município com ligações diretas para o litoral paranaense e os estados de Santa Catarina e São Paulo, e por contar com o principal aeroporto do Paraná. Esses fatores trazem uma dinâmica diferente para o município, se comparado a outros com populações similares e que não contam com as mesmas variáveis.




    O transporte coletivo local teve seus serviços licitados no ano de 2012, e desde então duas empresas operam os dois lotes que dividem São José dos Pinhais em região urbana e rural. A responsabilidade de gerenciamento do sistema das empresas de ônibus e a supervisão e decisões finais ao órgão municipal competente são atualmente da Secretaria Municipal de Transportes e Trânsito (Semuttran).




    Além das linhas urbanas licitadas em operação, há as linhas intermunicipais de caráter metropolitano que ligam o município a Curitiba (capital do estado do Paraná), Pinhais, Piraquara e Colombo. A responsabilidade de gestão dessas linhas é da Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba (Comec), autarquia ligada à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano e Obras Públicas. Trata-se de um complexo sistema de transporte local com operações e gestões diferentes que por vezes não se comunicam nas decisões, o que pode impactar a qualidade e a eficiência dos serviços prestados.




    A cidade conta com possibilidades de acessos à RMC por meio de rodovias federais (BR-116, BR-277 e BR-376), o que facilita o transporte com modo individual de deslocamento e, principalmente, o deslocamento de cargas, em função dos acessos ao Porto de Paranaguá (PR) e aos estados de São Paulo (via BR-116) e Santa Catarina (via BR-376).




    1.2 OBJETIVOS





    1.2.1 Objetivo geral




    Elaborar um método de análise de desempenho operacional para sistemas de transporte público urbano em cidades de médio porte populacional, aplicando-o para fins de validação na cidade de São José dos Pinhais/PR em seis linhas urbanas do transporte municipal.




    1.2.2 Objetivos específicos




    a) Aplicar o método de análise de desempenho operacional proposto para São José dos Pinhais/PR, considerando coleta de dados do sistema desde o início da vigência do contrato de licitação;




    b) Elaborar, dentro das etapas propostas do método, um estudo econométrico explicativo do comportamento da demanda de passageiros do sistema de transporte local de São José dos Pinhais/PR;




    c) Identificar, dentro das etapas propostas do método, a sobreposição das linhas e a oferta de viagens de acordo com a demanda de passageiros das linhas a serem estudadas na cidade de São José dos Pinhais/PR;




    d) Propor modificações nas linhas analisadas, a partir dos resultados obtidos no método proposto, de modo a melhorar o desempenho operacional desse recorte do sistema de transporte público urbano em São José dos Pinhais/PR.




    1.3 JUSTIFICATIVA E IMPORTÂNCIA DO TEMA





    Estudar, planejar e aplicar conceitos que envolvam o planejamento de sistemas de transportes contribui diretamente com o desenvolvimento integrado de um município ou uma região, seja pelo deslocamento para lazer ou, talvez até mais importante, o deslocamento de trabalhadores e a facilidade de acesso a regiões industriais. Esses fatores contribuem com a atratividade de instalação de novas indústrias e ampliação da cadeia de negócios na região. Integrar o transporte público urbano ao conceito de planejamento da cidade é uma das forças motores para o desenvolvimento de um município (CAMPOS, 2013).




    Demanda de passageiros, atratividade, eficiência, qualidade e avaliação da prestação do serviço – a análise dessas características é fundamental, pois no planejamento em transportes quanto maior número de informações, mais o planejador se embasa para tomar decisões que, sobretudo quando relacionadas ao poder público — em que toda e qualquer ação envolve recursos públicos e de atendimento a esse público —, não podem carecer de elementos verdadeiramente técnicos (OSÓRIO et al., 2018).




    A carência de uma autarquia para pesquisa em planejamento urbano expõe uma fragilidade na cidade de São José dos Pinhais, que pode ser suprida com pesquisas científicas e acadêmicas que visem contribuir com estudos e análises dos cenários atual e futuro do sistema de transporte coletivo, uma vez que se trata da maior cidade da RMC, segunda maior economia do Paraná3 e peça importante no desenvolvimento regional.




    Percebe-se tal fragilidade ao acessar o sítio eletrônico da Semuttran, no qual não consta nenhuma informação ou dado sobre o transporte público urbano da cidade; esses dados também não são observados em nenhum ambiente do portal eletrônico da prefeitura municipal.




    Um fato recente que evidencia a necessidade de estudos e planejamento de transportes é o cenário da pandemia do vírus Sars-Cov-2. Esse evento, inédito na história recente do país dado o tamanho de seu impacto, afetou, de forma calamitosa, o transporte coletivo, em função das medidas de distanciamento social para diminuir a propagação do vírus. Nesse cenário, com a forte queda da demanda de passageiros, análises e estudos são indispensáveis para o planejamento e a recuperação do setor, tal como apontado pela ANTP e pela NTU em suas recentes análises.




    Esta pesquisa pretende contribuir com a elaboração de um método para análise de um sistema de transporte público urbano, especialmente em cidades de médio porte, em que a aplicação ganha relevância com os impactos da pandemia do vírus Sars-Cov-2 e características de cidades com zonas rurais, análises essas escassas na bibliografia.




    A pesquisa elaborada tem compromisso acadêmico e científico marcado pelo desenvolvimento de um método e por sua validação, sem vincular os resultados à sua imediata aplicação. Cabe exclusivamente aos órgãos competentes a avaliação de utilização ou não do resultado de um estudo científico. Ao final, espera-se que este estudo possa ser adaptado e validado em diferentes regiões com características similares, considerando as regionalidades que possuem grande importância, e que novas reflexões contribuam para a melhoria dos estudos na engenharia de transportes.




    1.4 ÁREA DE ESTUDO





    O estudo direcionado neste trabalho será aplicado na cidade de São José dos Pinhais, um dos municípios que compõem a RMC e que possui características de produção industrial automobilística, além da forte presença da agricultura familiar. Ao todo, a RMC é composta de 29 municípios, sendo São José dos Pinhais o mais populoso, segundo as projeções para 2021 do IBGE, e com o segundo maior Produto Interno Bruto (PIB) do estado.




    Figura 1 – Região Metropolitana de Curitiba
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    Fonte: Comec (2021).




    A posição estratégica do município, com fácil acesso ao litoral paranaense, mais precisamente ao Porto de Paranaguá, além da ligação com os estados de Santa Catarina e São Paulo, muito em função das rodovias federais que cortam o município, traz variáveis ao estudo do sistema de transporte local, dada a dinâmica na qual está inserido e as necessidades dos, aproximadamente, 330 mil habitantes.




    O estudo se concentra no sistema de transporte público urbano do município de São José dos Pinhais, Paraná, que tem sua operação licitada em vigência desde 2012, com a supervisão das ações pelo poder público municipal.




    A principal característica do sistema atualmente é a ligação dos bairros da cidade, sejam da zona rural, sejam das áreas urbanas, com os dois terminais de transbordo e integração (Terminal Afonso Pena e Terminal Central), que concentram a distribuição das viagens com destino a Curitiba ou à RMC, além das viagens dentro do município, uma vez que a região central possui forte presença do comércio, e as localidades adjacentes à zona rural, com acessos às rodovias federais, concentram as indústrias automobilísticas.




    O sistema local conta atualmente com a operação de 72 linhas municipais e 20 linhas metropolitanas. Das 72 linhas municipais, 45 se concentram no Lote 1 de operação (Auto Viação São José dos Pinhais Ltda.), e as demais 27 no Lote 2 de operação (Auto Viação Sanjotur Ltda.). A operação dessas linhas é realizada com a utilização de 804 veículos aptos à circulação, conforme regras5 do contrato em vigência.




    Com viagens variando entre movimentações intra e intermunicipais, as características presentes em São José dos Pinhais podem facilmente ser encontradas em outras cidades de porte médio, inseridas em contextos de regiões metropolitanas, muitas com perfil de cidade dormitório, das quais as pessoas se deslocam para suas atividades laborais e retornam como ponto de residência.




    Na Figura 2, apresentada a seguir, podese ver uma representação simplificada das linhas em operação, com a seguinte identificação: i) as linhas na cor laranja identificam o Lote 1 (regiões Norte, Leste e Oeste), que representa ⅔ do sistema urbano; ii) as linhas na cor azul identificam o Lote 2 (região Sul), que representa ½ do sistema urbano; e iii) as linhas na cor vermelha identificam a operação metropolitana, gerenciada pela Comec.




    Figura 2 – Sistema de Transporte Público Urbano de SJP
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    Fonte: o autor (2021).




    1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO





    O presente trabalho estrutura-se em seis capítulos conforme descrição a seguir. O primeiro capítulo contempla uma breve introdução ao tema, as caraterísticas do município de São José dos Pinhais e as primeiras informações correspondentes ao sistema de transporte público urbano. Além disso, explora os objetivos a serem alcançados, bem como a importância e a justificativa do tema, não apenas para o desenvolvimento científico e acadêmico, como também para possíveis aplicações e contribuições junto à sociedade.




    O segundo capítulo traz a revisão bibliográfica, dividida em revisão narrativa e revisão sistemática. São apresentados conceitos sobre os elementos de um sistema de transporte coletivo urbano e sobre o planejamento de sistemas de transportes e seus componentes, tais como demanda e operação, as quais impactam a operação, e polos geradores de viagens. Também são apresentados relatórios de outros trabalhos na área de análise e planejamento de sistemas de transportes em cidades de médio porte oriundos de bases de dados de pesquisas, anais de eventos e revistas técnicas da área de transportes.




    O terceiro capítulo aborda o procedimento metodológico usado na elaboração deste trabalho e apresenta o método proposto para análise de um sistema de transporte coletivo em cidades de médio porte, explanando as etapas desse método e relacionando- o aos conceitos apresentados no capítulo 2.




    O quarto capítulo contém a aplicação do método proposto, que, para fins de validação, concentra-se em três linhas urbanas de cada lote da operação concessionada em São José dos Pinhais. Além das etapas propostas para a análise, são expostos os resultados obtidos para discussão e validação do método.




    Por fim, o trabalho encerra-se com as considerações finais e indicações de trabalhos futuros que poderão ser desenvolvidos, bem como as referências que deram suporte à elaboração da pesquisa.




    1.6 LIMITAÇÕES DA PESQUISA PROPOSTA





    O presente trabalho tem por objetivo desenvolver um método de análise de desempenho operacional para aplicação em sistemas de transporte coletivo em cidades de médio porte. Como produção acadêmica e científica, não tem característica de consultoria técnica, e sim de propor caminhos para avaliações que possam, em estudos e pesquisas futuros, contribuir com o crescimento da área do transporte coletivo.




    Embora o método se proponha à análise de uma cidade, este trabalho, com fins de validação, o aplicará em um recorte do sistema de transporte público urbano de São José dos Pinhais. As etapas propostas serão testadas em seis linhas da operação local, divididas em três linhas para cada lote da operação, com grande demanda e que atendem regiões populosas no município, bem como bairros com instalações industriais que demandam o transporte coletivo.




    Vale ressaltar que o momento atual, impactado pela pandemia do vírus Sars-Cov-2, provoca reflexões e análises técnicas profundas, na busca do equilíbrio econômico dos sistemas de transporte. A pandemia não será diretamente o objeto de análise deste trabalho, embora as linhas escolhidas tenham sido afetadas pelo cenário de emergência em saúde pública.




    




    

      

        1 Transporte passa a ser direito social na Constituição. Disponível em: <https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2015/09/09/transportepassaaserdireitosocialna constituicao>. Acesso em: 09 dez 2020.


      




      

        2 São José dos Pinhais. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pr/saojosedospinhais/panorama>. Acesso em: 09 dez 2020.


      




      

        3 Oito cidades do Estado do Paraná estão entre as 100 com maiores PIBs municipais do Brasil. Disponível em: <http://www.ipardes.pr.gov.br/Noticia/OitocidadesdoEstadodoParanaestaoentre100commaiores-PIBsmunicipaisdoBrasil>. Acesso em 12 dez. 2020.


      




      

        4 Dados da Secretaria Municipal de Transportes e Trânsito de São José dos Pinhais, atualizado em 14/01/2021.


      




      

        5 São considerados aptos à operação veículos com até dez anos de uso e para reserva veículos com até 12 anos, sendo essa quantia de frota reserva de no mínimo 10% do total.
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